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			Capítulo 1

			 

			Era a primeira vez que Bella regressava a casa, desde o funeral. Em fevereiro, Haverton Manor era como um país das maravilhas invernal. A neve envolvia os ramos dos olmos que ladeavam o caminho, que levava à mansão georgiana. Os campos e bosques estavam cobertos por uma manta fina e branca, e o lago brilhava como um lençol de vidro, quando parou o carro desportivo à frente do jardim clássico. Fergus, o galgo irlandês do seu falecido pai, levantou-se do lugar onde descansava ao sol e foi cumprimentá-la, abanando lentamente a cauda.

			– Olá, Fergus – Bella acariciou-lhe as orelhas. – O que fazes aqui, sozinho? Onde está Edoardo?

			– Estou aqui.

			Bella virou-se, ao ouvir aquela voz profunda, grave e suave como veludo. Sentiu um aperto no coração, ao ver a figura alta de Edoardo Silveri. Há alguns anos que não o via, mas continuava atraente, como sempre. Não era bonito no sentido clássico. As feições dele eram muito irregulares. Tinha o nariz levemente torcido, por causa de um murro, e uma cicatriz rasgada cruzava uma das sobrancelhas escuras, duas lembranças da sua adolescência problemática.

			Usava botas de trabalho, calças de ganga desbotadas e uma camisola preta e grossa, com as mangas arregaçadas, que permitia apreciar os braços musculados. Tinha cabelo ondulado, preto como a fuligem, e uma sombra de barba escurecia o queixo, dando-lhe um aspeto intensamente viril que, por alguma razão, lhe causava sempre um tremor nos joelhos. Bella respirou fundo e enfrentou aqueles olhos azuis.

			– A trabalhar arduamente? – perguntou, num tom de voz que um aristocrata usaria com o seu empregado.

			– Sempre.

			Bella não conseguiu evitar olhar para a boca dele. Era firme e dura, e as rugas profundas indicavam que tinha mais o costume de conter as emoções do que de as mostrar. Uma vez, aproximara-se muito daqueles lábios sensualmente esculpidos. Só uma vez, mas era uma lembrança que tentava apagar da sua mente. No entanto, ainda se lembrava do sabor a sal, menta, a homem de sangue quente. Tinham-na beijado muitas vezes, demasiadas para recordar cada uma delas, mas recordava-se do beijo de Edoardo com todo o detalhe.

			Interrogou-se se ele também estaria a recordar como as suas bocas se tinham unido num beijo abrasador, que os deixara com falta de ar. E como as suas línguas tinham criado uma dança deliciosa, carnal. 

			– O que se passou com o jardineiro? – Bella desviou o olhar para as mãos dele, sujas de terra. Estava a arrancar ervas daninhas.

			– Partiu o braço há algumas semanas – esclareceu. – Disse-te isso na minha mensagem sobre a atualização de dados das ações.

			– A sério? – e franziu o sobrolho. – Não a vi. De certeza que a enviaste?

			– Sim, Bella, de certeza – fez uma careta de troça. – Talvez se tenha perdido entre as mensagens do teu último amante. Quem é, esta semana? O tipo do restaurante falido ou continua a ser o filho do banqueiro?

			– Nenhum deles – ergueu o queixo, desafiante. – Chama-se Julian Bellamy e estuda para ser sacerdote.

			Ele deitou a cabeça para trás e riu-se. Não era a reação que Bella esperava. Incomodava-a que a notícia o divertisse tanto. Não estava habituada a vê-lo expressar nenhuma emoção e, menos ainda, a ouvi-lo a rir. Raramente sorria e não se lembrava da última vez que o vira a rir. Parecia exagerado e desnecessário que se atrevesse a troçar do homem com quem ia casar. Julian era tudo o que Edoardo não era. Sofisticado e culto, cortês e considerado. Via o lado bom das pessoas, não o mau.

			E amava-a, em vez de a odiar como Edoardo.

			– O que tem tanta graça?

			– Não o vejo – ainda a rir, limpou a testa com o dorso da mão.

			– O que não vês? – perguntou, com irritação.

			– Tu... A distribuir chá e bolos numa aula de estudos da Bíblia. Não encaixas no padrão de esposa de clérigo.

			– O que significa isso?

			Ele avaliou as botas pretas e altas, a saia e o casaco de marca, e parou provocadoramente na curva dos seios, antes de procurar os olhos dela com um brilho insolente no olhar.

			– As tuas saias são tão reduzidas como a tua moral.

			Bella desejou bater-lhe. Fechou as mãos em punho e cravou as unhas nas palmas para controlar a raiva. Não queria tocar nele, pois sabia que o seu corpo fazia coisas indevidas quando se aproximava muito dele. 

			– Não podes falar da minha moral – acusou. – Pelo menos, não tenho antecedentes criminais.

			– Queres jogar sujo, princesa? – olhou para ela, com ódio e raiva.

			Dessa vez, Bella sentiu um formigueiro na base da coluna vertebral. Sabia que fora um golpe baixo, mencionar o seu passado criminoso, mas Edoardo fazia com que não conseguisse controlar-se. Exacerbava-a mais do que ninguém.

			Sempre fora assim.

			Parecia que gostava de a irritar. Por muito que prometesse controlar o seu mau feitio, ser sofisticada e fria, ele conseguia sempre fazê-la perder a cabeça.

			Desde aquela noite, quando tinha dezasseis anos, fizera o possível para evitar o rapaz protegido pelo pai. Durante meses, anos, mantivera as distâncias sem lhe prestar a menor atenção quando ia visitar o pai. Edoardo tinha um efeito inquietante nela. Perto dele, não se sentia serena ou controlada.

			Sentia-se nervosa e inquieta.

			Pensava em coisas em que não devia pensar. Por exemplo, em como a curva da boca dele era sensual, com o lábio inferior mais carnudo do que o superior, como o queixo duro parecia sempre precisar de ser barbeado e como dava sempre a impressão de acabar de passar os dedos pelo cabelo. Imaginava como seria nu, moreno e musculado.

			O olhar dele parecia despojá-la da roupa de marca e ver o corpo excitado e trémulo que havia por baixo.

			– O que fazes aqui?

			– Vais mandar-me embora, por invadir propriedade privada? – Bella olhou para ele, desafiante.

			– Este já não é o teu lar – indicou, com um brilho ameaçador nos olhos.

			– Sim, bom, tu certificaste-te disso, não foi?

			– Não tive nada a ver com a decisão do teu pai, de me deixar Haverton Manor – replicou. – Imagino que pensou que nunca te tinhas interessado. Quase nunca o visitavas, sobretudo, no fim.

			Bella buliu de ressentimento e culpa. Odiou-o por lhe recordar que se mantivera afastada quando o pai mais precisava dela. Sabia que estava a morrer e escondera-se. A ideia de ficar sozinha no mundo aterrorizara-a. O facto de a mãe a ter abandonado, antes do seu sexto aniversário, criara uma grande insegurança. As pessoas que a amavam acabavam sempre por a deixar. Portanto, enfiara a cabeça na cena social de Londres, em vez de enfrentar a realidade. Usara os seus exames finais como desculpa, mas a verdade era que nunca soubera como comunicar com o pai.

			Godfrey fora pai bastante tarde na vida e, depois do abandono da esposa, não soubera assumir o papel de pai e mãe. Em consequência, nunca tinham sido muito unidos e fora por isso que se sentira louca de ciúmes com o modo como o pai alimentava a sua relação com Edoardo. Suspeitava que Godfrey via Edoardo como um filho, o filho que tanto desejara em segredo. Isso fizera com que se sentisse inadequada e esse sentimento crescera quando descobrira que o pai lhe deixara a quinta e a casa, em herança.

			– Tenho a certeza de que aproveitaste a minha ausência em teu benefício – acusou, com amargura. – Aposto que aproveitaste qualquer oportunidade para lhe tecer elogios, ao mesmo tempo que me pintavas como uma tola, sem o mínimo sentido de responsabilidade.

			– O teu pai não precisava que eu lhe indicasse como és irresponsável – corrigiu. – Consegues fazer isso sozinha. Os teus pecados aparecem nos jornais, todas as semanas.

			Bella, embora furiosa, não podia negar a verdade. A imprensa troçava dela, dando-lhe a imagem de jovem rebelde, com mais dinheiro do que bom senso. Bastava estar no lugar errado, no momento errado, para publicarem uma história ridícula sobre ela.

			Contudo, as coisas mudariam muito em breve. Esperava que a imprensa a deixasse em paz, quando casasse com Julian. A sua reputação seria irrepreensível. 

			– Eu gostaria de ficar uns dias – indicou. – Suponho que não será um inconveniente.

			– Estás a informar-me ou a pedir-me?

			Bella ficou rígida de ódio. Era humilhante ter de pedir permissão para ficar no seu lar, onde passara a infância. Fora por isso que aparecera sem avisar. Pensara que não se atreveria a rejeitá-la, tendo os empregados como testemunhas.

			– Por favor, Edoardo, posso ficar uns dias? – pediu, com uma expressão suplicante, fingida. – Não te incomodarei. Prometo.

			– A imprensa sabe onde estás?

			– Ninguém sabe onde estou. Não quero que me encontrem. Foi por isso que vim. Ninguém conseguirá imaginar, nem em sonhos, que estou aqui contigo.

			– Estou tentado a dizer para seguires o teu caminho – afirmou, com os dentes cerrados.

			– Vai começar a nevar – Bella fez beicinho. – E se tiver um acidente? A minha morte mancharia as tuas mãos.

			– Não podes aparecer de repente e esperar que estenda o tapete vermelho para ti – olhou para ela com desaprovação. – Pelo menos, podias ter ligado para perguntar se podias vir. Porque não o fizeste?

			– Porque terias dito que não. Qual é o problema de ficar uns dias? Não te incomodarei.

			– Não quero os jornalistas a bisbilhotar por aqui. Assim que os paparazzi aparecerem, podes fazer a mala e desaparecer. Entendido?

			– Entendido – aceitou Bella, incomodada. Parecia pensar que queria convocar uma conferência de imprensa, quando a sua intenção era passar despercebida até Julian regressar. Não queria mais escândalos na sua vida.

			– Não tolerarei que tragas amigos e façam festas dia e noite – estudou-a com o olhar duro. – Entendido?

			– Não haverá festas – Bella exibiu a sua melhor expressão de «serei uma boa menina».

			– Falo a sério, Bella. Estou a trabalhar num grande projeto. Não quero distrações.

			– Está bem. Claro – olhou para ele com irritação. – O que é esse projeto importante? É do género feminino? Está a dormir aqui? Eu não gostaria de te cortar as asas nesse sentido.

			– Não vou discutir a minha vida privada contigo. Serias capaz de contar tudo à imprensa.

			Bella interrogava-se quem seria a amante do momento, mas interrogá-lo a respeito disso teria mostrado interesse da sua parte e não queria que ele pensasse que se interrogava sobre o que fazia ou com quem estava. Ele protegia zelosamente a sua vida privada. O caráter enigmático tornava-o alvo dos paparazzi, mas conseguia mantê-los afastados. Bella, não conseguia dar um passo fora de casa, em Chelsea, sem atrair os flashes dos repórteres que a pintavam como sendo uma profissional das festas, que não tinha nada melhor para fazer senão bronzear-se.

			Com um pouco de sorte, o seu noivado com Julian Bellamy poria fim a tudo isso. Queria começar uma nova página e fá-lo-ia quando estivesse casada. Julian era o homem mais agradável que conhecera. Não se parecia em nada com os homens com quem saíra no passado. Não atraía escândalos, nem intrigas. Não era mundano. Não estava interessado em riqueza, nem em estatuto, só queria ajudar os outros.

			– Podes ajudar-me com as malas? – pediu a Edoardo, com falsa doçura. – Estão no porta-bagagem.

			– Quando conhecerei o teu novo amante? – Edoardo apoiou-se no guarda-lamas do carro e cruzou os braços sobre o peito largo.

			– Tecnicamente, não é meu amante – Bella ergueu o queixo um pouco mais. – Vamos esperar, até estarmos casados.

			– Meu Deus! – Edoardo voltou a rir.

			– Importas-te de não blasfemar?

			Afastou-se do carro e aproximou-se dela, que sentiu o cheiro viril do corpo dele: a suor e trabalho árduo, suavizado com uma nota cítrica. Bella respirou fundo e recuou um passo. Um dos saltos prendeu-se na pedra calcária e teria caído se ele não o tivesse impedido.

			Deixou de respirar ao sentir os dedos longos e morenos a fechar-se sobre o seu pulso, como grilhões de aço. O contacto dos dedos calosos foi como uma descarga elétrica que lhe queimou a pele e lhe chegou aos ossos. Passou a língua pelos lábios e tentou usar a altivez e frieza, mas o coração estava acelerado quando os seus olhos encontraram os dele.

			– Meu Deus, o que estás a fazer? – protestou. 

			– Olha quem reclama agora – e fez uma careta de ironia.

			Bella sentiu um nó no estômago, perante a pressão do polegar dele na parte interna do pulso. Há anos que não estava tão perto dele. Desde aquela noite, a do beijo, evitara qualquer contacto físico com ele. Naquele momento, parecia que a pele que estava em contacto com a dele estava a queimar-se.

			– Tira as mãos sujas de cima de mim! – ordenou, num tom de voz rouco e ofegante.

			Os dedos dele ficaram rígidos por um instante e fixou os olhos azuis nos dela. Bella sentiu que aquela parte essencial dele, a que o definia como macho potente e viril, estava muito perto da sua pélvis. O seu corpo sentia a atração magnética, tal como acontecera há anos, quando ainda era uma adolescente inexperiente. Questionou-se como seria apertar-se contra ele. 

			– Diz «por favor» – exigiu ele.

			– Por favor – repetiu, cerrando os dentes. Ele soltou-a e Bella esfregou o pulso. – Sujaste-me, canalha! – queixou-se, lívida.

			– É sujidade boa. Da que se lava.

			Bella olhou para o punho da camisa, sob o casaco, que mostrava os vestígios poeirentos dos dedos dele. Ainda sentia a pressão, como se a tivesse marcado.

			– Esta camisa custou quinhentas libras. E estragaste-a por completo.

			– És tonta, se pagas isso por uma camisa – troçou. – A cor nem sequer te favorece.

			 – Desde quando és estilista pessoal? – endireitou os ombros, indignada. – Não sabes nada sobre moda.

			– Sei o que favorece uma mulher ou não.

			– Aposto que sim – resmungou. – Quanto menos roupa melhor, não é?

			– Não o teria expressado melhor – os olhos dele faiscaram, percorrendo-a de cima a baixo.

			Bella sentiu um formigueiro em todo o corpo, como se lhe tivesse tirado a roupa, botão a botão, peça a peça. Não conseguiu evitar e tentou imaginar a sensação das mãos curtidas dele sobre a sua pele suave e sedosa. Magoariam como espinhos ou deslizariam com suavidade? Arranhariam ou acariciariam? Afastou aqueles pensamentos.

			– Vou cumprimentar a senhora Baker – afirmou, passando ao lado dele, a caminho da porta da frente.

			– A senhora Baker está de férias.

			Bella parou, como se tivesse batido numa parede invisível. Virou-se para olhar para ele.

			– Quem cozinha e limpa? – perguntou, com ar intrigado.

			– Eu faço tudo isso.

			– Tu? – e franziu o sobrolho.

			– Tens algum problema com isso?

			Bella respirou fundo. Tinha um problema enorme. Sem a senhora Baker, estaria sozinha com Edoardo. Não planeara isso. Era uma casa muito grande mas, mesmo assim...

			No passado, ele ocupara a casa do caseiro mas, visto que o pai lhe deixara Haverton Manor, tinha todo o direito de viver na casa principal. Edoardo administrava os investimentos do pai e geria a sua própria empresa de desenvolvimento imobiliário, do escritório que havia junto da biblioteca. À exceção de algumas viagens de negócios, vivia e trabalhava ali.

			Dormia ali.

			Na casa dela.

			– Espero que não queiras que tome conta da cozinha – troçou Bella, olhando para ele fixamente. – Vim para descansar.

			– Não fazes nada, senão descansar – comentou, com ironia. – Não saberias o que fazer num dia de trabalho decente, se tentasses.

			Bella abanou a cabeça, com raiva. Não ia contar-lhe os seus planos, de ajudar Julian a fundar uma missão, usando uma percentagem da sua herança. Edoardo podia continuar a pensar que era uma cabeça oca, tal como todos os outros.

			– Porque haveria de trabalhar? Há milhões de libras à espera que eu faça vinte e cinco anos.

			– Alguma vez paraste um momento, para pensar em como o teu pai teve de trabalhar para ganhar esse dinheiro? – cerrou os dentes. – Ou limitas-te a gastá-lo tão depressa como entra na tua conta?

			– É o meu dinheiro e posso gastá-lo como quiser – Bella lançou-lhe outro olhar desafiante. – O que se passa é que tens ciúmes, porque vieste do nada. Tiveste sorte com o meu pai. Se não fosse ele, estarias em alguma prisão e não a fazer o papel de dono desta propriedade.

			– És igual à caçadora de fortunas da tua mãe – os olhos dele brilhavam. – Suponho que sabes que esteve aqui, há alguns dias.

			Bella tentou esconder a sua surpresa. E a sua dor. Há meses que não sabia nada da mãe. A última notícia que tivera de Claudia fora quando telefonara, para lhe dizer que ia mudar-se para Espanha com o novo marido, o segundo desde o divórcio do pai. Claudia precisava de dinheiro para a lua de mel. Na verdade, Claudia precisava sempre de dinheiro e Bella sentia-se sempre obrigada a dar-lho.

			– O que queria? – perguntou.

			– O que achas que queria? – perguntou, com o olhar carregado de cinismo.

			– Talvez quisesse verificar se continuavas a administrar bem os meus interesses.

			– Se quiseres inspecionar os livros, só tens de pedir – e franziu o sobrolho. – Ofereci-me para me reunir contigo com mais frequência e sempre recusaste. Nem sequer tiveste a decência de assistir às três últimas reuniões, em pessoa.

			Bella sentiu-se levemente envergonhada. Não tinha dúvidas sobre a gestão dele. Os lucros aumentavam a um ritmo constante, desde que começara a encarregar-se da carteira de valores, uns meses antes de o pai morrer, vítima de cancro. A intuição e inteligência dele tinham protegido os seus bens durante a turbulência económica dos últimos anos, enquanto os outros investidores tinham sofrido grandes perdas.

			Algumas vezes por ano, ele insistia para que se reunissem, para reverem as contas relativas ao seu património. Ao princípio, aparecera nas reuniões, ardendo de raiva em silêncio, por causa do controlo que ele tinha sobre a sua vida, mas até mesmo no escritório elegante e enorme de Londres, parecera que estava muito perto dela. Na última reunião a que fora, a sua mente perdera-se em território perigoso enquanto ele explicava pacientemente os detalhes dos seus investimentos. Tentara concentrar-se, mas não conseguira parar de admirar as mãos dele, enquanto viravam as páginas do relatório meticuloso que preparara. A certa altura, ele levantara o olhar e os seus olhos tinham-se encontrado. Ainda recordava o impacto daquele silêncio no mais profundo do seu corpo.

			Ainda conseguia senti-lo.

			– Não será necessário – declarou Bella. – Tenho a certeza de que fazes o que podes, para ter tudo em ordem.

			– Esperas que o teu noivo venha ter contigo? – perguntou Edoardo, depois de um silêncio breve e tenso.

			– Está numa missão, no Bangladesh – Bella pôs uma madeixa atrás da orelha. – Pensei em vir para aqui até ele regressar.

			– A vida noturna de Londres perdeu a piada?

			– Há imenso tempo que não vou a um clube – esclareceu, cortante. – Já não faço essas coisas.

			– Agora, gostas mais das sessões de oração?

			– Aposto que nunca te ajoelhaste na vida – acusou, odiando-o pelas suas brincadeiras.

			Ele baixou o olhar para a sua pélvis e voltou a subi-lo, lentamente. Os olhos dele pareciam queimá-la com uma mensagem secreta e erótica.

			– Diz uma palavra, princesa, e estarei de joelhos antes de conseguires dizer «meu Deus».

			Bella ficou rígida, sentindo um desejo ardente e traiçoeiro que acabou por se hospedar entre as suas coxas. Uma vibração ténue tornou-a consciente de cada músculo, nervo e célula do centro da sua feminilidade.

			Ele era o mau rapaz dos bairros pobres. Ela era a herdeira rica.

			Estava prestes a comprometer-se.

			Era proibido.

			Ele era proibido.

			– Não me parece que exista uma oração no mundo que seja capaz de salvar a tua alma – afirmou Bella, lançando-lhe um olhar gélido.

			– Porque não experimentas outra coisa? – sugeriu ele, esboçando um sorriso amargo.

			Ela voltou a sentir aquela vibração inquietante. Isso fez com que o odiasse ainda mais, por continuar a ter aquele efeito nela. Não entendia porque lhe provocava tanta luxúria com a sua mera presença. Irritava-a o poder sexual que tinha sobre ela e odiava não conseguir controlar as suas reações. Pior ainda era perceber que ele sabia que tinha aquele efeito nela. Via-o nos olhares indolentes que lhe lançava. Os olhos dele pareciam queimá-la até aos ossos.

			– Vai para o inferno! – resmungou.

			– Achas que nunca estive lá?

			Bella não conseguiu continuar a olhar para ele. Parecia queimá-la como um raio laser, tocando nela, acariciando-a e causando-lhe sensações que não devia sentir.

			Virou-se e entrou em casa, fechando a porta atrás dela e ouvindo o barulho satisfatório do metal e da madeira.

			Edoardo deixou escapar um suspiro, depois de ela entrar na mansão. Abriu e fechou o punho algumas vezes, mas continuou a sentir um formigueiro nas zonas da mão que tinham tocado no pulso dela.

			Devia tê-la mandado embora. Só significava problemas.

			E tentação.

			Soprou com força. Sim, Bella Haverton era muito tentadora. Era uma mulher diminuta, com ares de superioridade que eram intragáveis. Desejava-a tanto, como a odiava. Passara anos a arder de luxúria por ela. Era uma tentação a que aprendera a resistir, à exceção da noite em que o levara ao limite. Beijara-a com rudeza e aborrecimento. O calor abrasador daquele beijo acumulara-se e crescera durante meses. Os olhares contínuos de «vem buscar-me», os toques acidentais e coquetes quando se encontrava com ele à porta tinham corroído lenta, mas inexoravelmente, o seu autocontrolo férreo. O encontro das suas bocas fora como uma explosão.

			Continuava sem saber como tivera a força de vontade necessária para se afastar dela, mas fizera-o. Ela era uma jovem de dezasseis anos, apaixonada e imatura. Tinha mais nove anos do que ela e séculos de experiência. Não quisera trair a confiança que Godfrey Haverton depositara nele. Embora nunca o tivesse expressado por palavras, sempre pensara que Godfrey esperava que se comportasse de forma adequada com a filha.

			A situação era diferente, porque ela crescera. Não havia razão para não poderem desfrutar de uma aventura tórrida. Embora pensasse que estava apaixonada por outro homem, ela não conseguia esconder que ainda o desejava. Via-o nos olhos dela, era uma fome e uma paixão ardente que tentava esconder.

			Ainda se recordava do sabor dela.

			Tinham passado muitos anos, mas continuava a recordar-se da doçura húmida e quente da boca dela, e como se mexera contra a dele. O seu corpo ficou rígido de luxúria com o mero pensamento de a penetrar, de sentir a suavidade dela contra a sua dureza, os braços à volta dele, os lábios e a língua num duelo sensual com os dele.

			Não voltara a tocar nela até àquele dia. E fora como tocar num cabo de alta tensão. Continuava a sentir um formigueiro nos dedos. O desejo de voltar a tocar nela vibrava no seu sangue, corria nas suas veias.

			Desejava-a.

			Sentia luxúria por ela.

			Uma parte dele não queria desejá-la. Era a única pessoa que conseguia fazê-lo perder o controlo, que era tudo para ele. Não se orgulhava de como a agarrara naquela noite, há muitos anos. Agira por impulso, de maneira irracional. Ela tivera esse poder sobre ele.

			E continuava a ter esse poder sobre ele.

			Bella gostava sempre de se fazer de aristocrata altiva com ele. Olhava para ele por cima do ombro, como se tivesse acabado de sair de um pântano. Não conseguia pensar numa ideia melhor de pô-la no seu lugar e fazê-la baixar a cabeça.

			E caíra nas suas mãos, ao chegar sem avisar.

			Sorriu. Talvez ela pensasse que podia aparecer e controlar tudo, dando-lhe ordens como se fosse apenas um criado, pago para a servir. Talvez tivesse esquecido como estava redigido o testamento do pai.

			Ele detinha o controlo.

			E não ia permitir que ela o esquecesse.
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